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RESUMO

O Maciço de Baturité, no Ceará, é uma região rica em cultura, tradições e culinária única, onde a paisagem
montanhosa se entrelaça com narrativas centenárias. Os territórios alimentares são cruciais para entender
como os fatores geográficos, culturais e ecológicos afetam a cultura alimentar. Nesse contexto o projeto
busca explorar a cultura alimentar do Maciço de Baturité, que é transmitida de geração em geração. Além
disso, levar em consideração que a cultura alimentar reflete a produção, preparação e consumo de alimentos,
influenciados por crenças e costumes locais, sendo essencial para a identidade regional. Portanto o objetivo
da pesquisa é analisar a cultura alimentar regional da região do Maciço de Baturité e definir a identidade
alimentar  dos  municípios:  Redenção,  Guaramiranga  e  Baturité.  Metodologicamente,  a  pesquisa  será
constituída por três etapas: 1- revisão bibliográfica, 2- análise documental e 3- validação da identidade
alimentar por meio do Diz aí território (instrumento de incubação da Incubadora Tecnológica de Economia
Solidária  (INTESOL).  Espera-se  o  reconhecimento  e  preservação  das  culturas  alimentares  regionais,
contribuindo para a identidade alimentar e o desenvolvimento sustentável da região, além de desafiar as
políticas públicas para estimular a produção e consumo de alimentos locais, fortalecendo e aumentando o
conhecimento e divulgação sobre a cultura alimentar da região.
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